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DO REMOTO AO PRESENCIAL: NARRATIVAS DE PROFESSORANDAS E PROFESSORANDO DE EDUCAÇÃO FÍSICA INICIANTES
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[bookmark: _Hlk118491071]Resumo: A instauração do Ensino Remoto Emergencial (ERE) como forma de manutenção do ensino nas instituições educacionais, marca o início da trajetória docente e acadêmica da autora do estudo. O início atípico da atuação docente, no município de Volta Redonda (VR) e Araruama (ARA), concomitante ao ingresso como aluna/pesquisadora no/do PPGEDU-UFF, em contexto remoto, desencadeiam na escrita desta pesquisa. A busca da compreensão de: como nós, professorandas e professorandos de Educação Física (EF) das redes de VR e ARA, iniciantes com até 3 anos de atuação, compreendemos nossas práticas pedagógicas enquanto docentes iniciantes, no contexto de pandemia? Objetivando compreender nossos desenvolvimentos e processos de atuação no ERE e no presencial pós-pandêmico. Os caminhos metodológicos percorridos centram na perspectiva da pesquisaformação (RIBEIRO; SOUZA; SAMPAIO; 2018; MORAIS; BRAGANÇA, 2021). Utilizando-se inicialmente o desenvolvimento de um memorial, com reflexões e acontecimentos narrativos sobre o cotidiano docente/discente/científico da autora, surgem dois principais eixos: 1 - a invisibilidade do trabalho do professorando/professoranda (iniciante) no ERE; 2 - do ERE ao presencial: professorando/professoranda nas incertezas no início da profissão; sendo estes elencados como pontos de partida para os encontros com os sujeitos, empregando a metodologia das conversas (RIBEIRO; SOUZA; SAMPAIO, 2018), como meio de produção das narrativas do professorando, servidor de ARA, e da professoranda, servidora de VR. O produto destas conversas, em conjunto com o memorial e as trocas produzidas no encontro, vem sendo discutido a partir e em conjunto com outras produções teóricas sobre a temática. Já sendo possível elencar alguns dos principais apontamentos a serem discutidos mais amplamente no trabalho em andamento: a rede de apoio profissional, a indução, características e organização das aulas no ERE, marginalidade da EF e formação no/para o ERE.
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